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RESUMO  

Objetivo: discorrer sobre as principais causas, repercussões e atuação da Enfermagem 

diante das mulheres vítimas de violência. Métodos: trata-se de um estudo teórico-

reflexivo, com a coleta de dados realizada em julho de 2021, por meio das bases de dados:  

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS) e Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO). Foram selecionados trinta e dois estudos dos últimos 

dez anos (2011-2021), utilizando a investigação de conteúdo para o agrupamento dos 

estudos. Resultados: Surgiram três grupos de questões envolvendo as origens, 

consequências e assistência de Enfermagem diante à mulher vítima de violência. 

Considerações finais: as principais causas da violência contra a mulher estão relacionadas 

a fatores histórico-culturais, como a disparidade de poder nos vínculos homem-mulher, 

além do uso de álcool e outras drogas entre os envolvidos; em relação as repercussões, 

tem-se as injúrias físicas, psicológicas, aumento no risco de desenvolver uma gravidez 

indesejada e/ou de contrair uma IST e até mesmo morte; e por fim, no que se concerce à 

atuação da Enfermagem, constata-se o despreparo profissional, desde a graduação, assim 

como a omissão diante dos casos, além da importância da implementação da educação 

continuada e permanente aos profissionais com o objetivo de melhorar a assistência. 

Palavras-chave: Violência; Mulher; Violência Contra a Mulher; Enfermagem; Saúde da 

Mulher. 

 

ABSTRACT 

Objective: to discuss the main causes, repercussions and the Nursing performance towards 

women victims of violence. Methods: this is a theoretical-reflective study, with data 

collection in July 2021, using the following databases: Latin American and Caribbean 

Health Sciences Literature (LILACS) and Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 

Thirty-two studies from the last ten years (2011-2021) were selected, using content 

investigation to group the studies. Results: Three groups of problems emerged, involving 

the origins, consequences and nursing performance of women who are victims of violence. 

Final considerations: the main causes of violence against women are related to historical 

and cultural factors, such as the disparity of power in male-female bonds, in addition to the 

use of alcohol and other drugs among those involved; in relation to the repercussions, there 

are physical and psychological injuries, increased risk of developing an unwanted 

pregnancy and/or of contracting an STI or even death; and finally, with regard to the 

performance of Nursing, there is a lack of professional preparation, since graduation, as 

well as the omission in the face of cases, in addition to the importance of implementing the 

continuing and permanent education for professionals with the aim of improving the 

assistance. 

Keywords Violence; Woman; Violence Against Woman; Nursing; Woman’s Health. 

 

RESUMEN 

Objetivo: discutir las principales causas, repercusiones y actuación de la Enfermería hacia 

las mujeres víctimas de violencia. Métodos: se trata de un estudio teórico-reflexivo, con 

recolección de datos realizada en julio de 2021, a través de las siguientes bases de datos: 

Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud (LILACS) y Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO). Se seleccionaron 32 estudios de los últimos diez 

años (2011-2021), utilizando la investigación de contenido para agrupar los estudios. 

Resultados: Emergieron tres grupos de preguntas sobre los orígenes, las consecuencias y 

el cuidado de Enfermería a las mujeres víctimas de violencia. Consideraciones finales: 

las principales causas de la violencia contra las mujeres están relacionadas con factores 

histórico-culturales, como la disparidad de poder en los vínculos hombre-mujer, además 

del uso de alcohol y otras drogas entre los involucrados; en relación a las repercusiones, 

existen lesiones físicas y psíquicas, mayor riesgo de desarrollar un embarazo no deseado 

y/o contraer una ITS e incluso la muerte; y finalmente, en cuanto al desempeño de la 

Enfermería, existe la falta de preparación profesional, desde la graduación, así como la 

omisión frente a los casos, además de la importancia de implementar la educación 

continua y permanente de los profesionales con el objetivo de mejorar la asistencia. 

Palavras clave: Violencia; Mujer; Violencia contra la Mujer; Enfermeria; Salud de la 

Mujer. 
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INTRODUÇÃO 

 

A violência é um fenômeno mutável e 

complexo que compreende diversos elementos, 

como fatores culturais, sociais, políticos, 

econômicos e ambientais, que tem manifestado 

uma ampliação na quantidade de casos ao 

decorrer do tempo, evidenciando um grave 

problema de saúde pública no Brasil(1). A mulher 

está inclusa no grupo que exprime as maiores 

taxas de risco de violência em virtude da 

adversidade de gênero, da desigualdade de poder 

nas relações homem-mulher, entre outros (2,3).  

A definição de violência pode ser dada 

como o emprego da força para atingir a si 

mesmo ou a outros, podendo ser manifestada de 

forma física, psicológica ou abuso de poder, 

acarretando em injúrias, danos psicológicos, 

privação, deficiência ou até mesmo em morte(4). 

A violência afeta diferentes esferas da sociedade, 

ocasionando transtornos familiares, além de 

cicatrizes físicas e/ou psicológicas na vítima, 

repercutindo em seu processo de saúde-doença(5). 

 A violência de gênero se revela e se 

reproduz através de comportamentos 

impertinentes e impensados, adquiridos de forma 

social e histórica em instituições como família, 

escola, entidades religiosas e Estado(6), que pode 

ocasionar efeitos seríssimos na vida da vítima, 

repercutindo em sua saúde mental, física e 

sexual(7), além de abalar sua autoestima, 

restringir sua independência e bem-estar, 

acarretando em consequências negativas na 

esfera pessoal, familiar, patrimonial e social(8). 

Os episódios de violência e todas as 

perturbações subsecutivas são apontados 

atualmente como um crítico problema de saúde 

mundial, evidenciando a indispensibilidade e 

importância de os profissionais de Enfermagem 

disporem de fundamentos e conhecimentos 

incrementados para oferecer uma boa assistência 

em saúde(9). Em conformidade com os mesmos 

autores, o profissional de enfermagem está em 

uma circunstância única para identificar, avaliar 

e prestar assistência às vítimas de violência, 

promovendo cuidados emocionais, físicos e 

sociais.  

Durante a pandemia do novo coronavírus, 

entre os meses de abril, maio e junho de 2020, o 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSB) 

em parceria com o Banco Mundial lançaram três 

notas técnicas que apontaram que durante o 

período investigado foi observada uma queda 

nos registros policiais de ameaça, lesão corporal 

e violência sexual contra mulheres, no entanto, 

os índices de feminicídio apresentou aumento 

nesse mesmo período, o que indica um ponto de 

agravamento dos conflitos(10). Estudos revelam 

que crises sanitárias, como a pandemia que 

estamos vivenciando, agrava ainda mais o 

enfrentamento das mulheres perante às situações 

de violência, dado que essas vítimas, muitas 

vezes, passam mais tempo convivendo com seus 

agressores, aumentando as tensões e o 

isolamento social, além do consequente 

distanciamento de uma potencial rede de 

proteção(11). 
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 Diante da gravidade associada aos 

episódios de violência, que impacta na esfera 

individual, familiar, social, laboral e até mesmo 

nos gastos com saúde pública no país, esse 

estudo tem como objetivo identificar e pontuar 

quais as principais causas e repercussões 

associadas à violência contra a mulher, bem 

como a atuação da Enfermagem frente a essa 

problemática. 

MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo teórico-reflexivo 

sobre a violência contra a mulher. A coleta de 

dados ocorreu em julho de 2021, por meio das 

bases de dados eletrônicas da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS): Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS) e 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 

Foram usados os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): Violência, Mulher, Violência 

contra a mulher, Enfermagem Forense e Saúde 

da Mulher nos últimos dez anos (2011-2021), 

cruzando-os entre si. Como critérios de inclusão 

foram considerados artigos, dissertações, 

monografias e teses, cujo assunto corresponder 

ao problema investigado; textos completos em 

português, inglês e espanhol, e publicações dos 

últimos dez anos (2011-2021). Já os critérios de 

exclusão foram duplicatas; artigos cujos resumos 

não dispuserem de acesso livre, estudos do tipo 

cartas, documentos oficiais, editoriais, textos não 

científicos, como também, estudos que estiverem 

em idiomas que não português, inglês ou 

espanhol. 

Na primeira fase de seleção dos estudos, 

que se trata da leitura de títulos e de resumos 

foram encontrados 649 artigos, sendo 

descartados 586 por se tratar de duplicatas, 

artigos cujos resumos não dispuseram de acesso 

livre, estudos do tipo cartas, estudos que não 

abordassem a temática proposta e artigos que 

não eram em português, inglês ou espanhol.  

Foram pré-selecionados para a segunda etapa 63 

artigos. Eles foram armazenados em uma pasta 

nomeada: “Primeira etapa de seleção”. Nelas os 

artigos foram subdividos de acordo com as bases 

de dados em que foram localizados. 

Na segunda fase, os estudos foram lidos 

na íntegra e passaram por uma análise 

minuciosa, garatindo assim que todos 

atendessem os critérios de inclusão previamente 

estabelecidos. Foram descartados 12 artigos do 

LILACS e 19 da SCIELO por não abordarem a 

temática do estudo, tratando especificamente e 

exclusivamente de violência sexual contra a 

mulher,  violência contra a mulher negra e abuso 

infantil. Dessa forma, o estudo corresponde a 32 

artigos.  

RESULTADOS 

 

Como resultado da análise dos artigos 

selecionados revelaram-se 3 grupos de 

discussão: 1) Principais causas relacionadas aos 

episódios de violência contra a mulher; 2) 

Principais repercussões da violência na saúde da 

mulher; 3) O papel do enfermeiro frente à 

mulher vítima de violência. 
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DISCUSSÃO 

 

1) Principais causas relacionadas aos 

episódios de violência contra a mulher 

 

Segundo a literatura utilizada nesta 

pesquisa, as principais causas relacionadas aos 

episódios de violência contra a mulher são: 

desigualdade de poder nos vínculos homem-

mulher(12), necessidade de autoafirmação de 

alguns homens, disparidade econômica entre os 

sexos, atual independência financeira e 

integração das mulheres no conjunto profissional 

e educacional(13), dependência emocional(14), 

histórico de violência familiar, ciúmes(15) e uso 

de álcool e/ou outras drogas entre os 

envolvidos(16). Há ainda a grande influência do 

uso do álcool e seus efeitos colaterais como 

fatores precipitadores e agravantes dos 

comportamentos violentos, além do fato da 

violência, em esfera conjugal, evidenciar a 

relação dissimétrica fundamentada na 

desigualdade de gênero(16).  

Outras condições também podem ser 

vistas como fomentadores da violência contra a 

mulher, como por exemplo, a raça. É sabido que 

a violência afeta todas as mulheres, no entanto, 

uma pesquisa realizada em Salvador, Bahia, 

relacionada com mulheres vítimas de violência 

sexual, apontou que 77,3% eram negras(17). Essa 

situação pode ser compreendida com base no 

colonialismo, época em que as mulheres negras 

enfrentavam inúmeros tipos de violência de seus 

senhores, sendo tratadas como posses e objetos 

dos mesmos(18). 

Ressalta-se que ainda hoje a visão 

machista dos homens ainda é prepoderante, fato 

constadado em um estudo realizado em território 

nacional em que 89% dos homens entrevistados 

julgaram como inaceitável que sua companheira 

não garantisse a organização do lar(19). O mesmo 

estudo apontou que 41% dos brasileiros 

conhecem um homem que já violentou sua 

companheira, em contrapartida, somente 16% 

dos homens assumiram já terem violentado sua 

parceira. Muitos homens não consideram o fato 

de xingar, humilhar, forçar a companheira a 

manter atos sexuais ou proibi-la de sair de casa 

como circunstâncias violentas(20). Essas 

informações caracterizam a posição que o Brasil 

integra em âmbito intercional ao que se diz 

respeito aos casos de violência contra a mulher, 

ocupando posição entre os principais países que 

mais cometem homicídios contra as mulheres em 

todo o mundo(20). 

É importante ressaltar que no contexto 

alongado que se antevê para a pandemia de 

Covid-19, as dificuldades são ainda maiores. Ao 

se comparar dados entre 2019 e 2020, os casos 

de feminicídios aumentaram em 22,22% entre os 

meses de março e abril, época que todos os 

Estados brasileiros já haviam priorizado atitudes 

de isolamento social; no entanto, observou-se 

uma diminuição de 28,2% das denúncias de 

violência sexual e violência sexual de 

vulnerável, informação preocupante, uma vez 
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que as vítimas podem não estar sendo capazes de 

se deslocarem até a polícia para denunciar o 

ocorrido(21). 

Destarte, constata-se a grande influência 

histórico-cultural presente nos contextos em que 

a violência contra a mulher é concretizada. Isso 

se dá em decorrência da perpetuação de condutas 

irrefletidas e inapropriadas que transpassam de 

geração para a geração e propagam que a mulher 

é a figura exclusivamente responsável pelos 

afazeres domésticos, procriação e cuidados com 

a prole, enquanto que o homem é incumbido por 

trabalhar, estudar, desenvolver-se e levar o 

sustento para a casa. Quando esse retrato viril e 

sustentador do homem é “ameaçado” pela 

crescente evolução educacional, profissional e 

social da mulher, as premissas machistas e 

patriarcais associadas a fatores precipitadores e 

agravantes acabam por acarretar em situações de 

violência. Diante disso, observa-se uma grande 

complexidade das questões associadas aos 

principais motivos desencadeadores de um 

evento de violência contra a mulher e a 

necessidade de que esse contexto histórico-social 

seja transformado, permitindo assim a evolução 

segura da figura feminina na sociedade, além da 

diminuição, quiçá até mesmo aniquilação, dos 

episódios relacionados à violência contra a 

mulher. 

2) Principais repercussões da violência na 

saúde da mulher 

 

Ao que se refere às repercussões de tais 

ocorrências temos: injúrias físicas, invalidez(6), 

acréscimo na probabilidade de desenvolver 

transtornos depressivos, distúrbios ansiosos, 

transtorno de estresse pós-traumático (TEPT)(22), 

somatização de tentativas de suicídio, aumento 

do risco de contrair uma infecção sexualmente 

transmissível (IST) e de vivenciar uma gravidez 

indesejada, e em alguns casos até mesmo 

morte(6). Sendo assim, as mulheres que 

vivenciam situações de violência costumam 

dirigir-se as unidades de saúde, o que possibilita 

os profissionais de enfermagem se 

transformarem em personagens importantíssimos 

no combate dessas ocorrências(20). Contudo, 

frequentemente, somente a queixa principal é 

examinada, enquanto que suas causas não são 

exploradas, de maneira que os serviços de saúde 

acabam por não resolver o problema dessa 

mulher, o que provoca retornos cíclicos aos 

serviços de saúde para novos tratamentos, sejam 

físicos ou mentais(23). 

Além de todas as repercussões já 

mencionadas, a violência contra a mulher gera 

também repercussões nos gastos com saúde 

pública no país. Um estudo apontou que foram 

gastos mais de 90 bilhões de reais com 

prevenção, reabilitação e tratamento de situações 

que envolveram episódios de violência contra a 

mulher(24). 

As consequências de um episódio de 

violência transpassam a esfera individual, 

influenciam nas relações familiares e sociais, 

acarretam em isolamento e danos no 

desempenho de atribuições laborais e na 

obtenção de cuidado(25). Por conseguinte, 
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levando em consideração as repercussões físicas, 

psicológicas, reprodutivas e sociais vivenciadas 

pela mulher vítima de violência, observamos 

uma diminuição em sua produtividade, o que 

pode acarretar em prejuízos no âmbito 

econômico-social. Desta forma, verifica-se a 

dimensão do impacto que um caso de violência 

pode provocar, promovendo desde a 

desistabilização da saúde da vítima até o 

detrimento de questões familiares, econômicas e 

sociais.  

À vista disso, nota-se que as repercussões 

de um episódio de violência contra a mulher vai 

muito além de consequências no âmbito 

individual da vítima, como a ocorrência de 

transtornos mentais, danos físicos e ocorrências 

de gravidez indesejadas. Tais impactos refletem 

deveras na sociedade como um todo, haja vista 

que tais repercussões podem impactar em todo o 

sistema familiar da mulher, bem como sua esfera 

laboral, dado que a vítima de violência diminui 

sua produtividade, além de aumentar seriamente 

os gastos de saúde pública do país referentes à 

prevenção, reabilizatação e tratamento da vítima. 

Tudo isso ratifica ainda mais a primordialidade e 

imprenscidibilidade de que os eventos de 

violência contra a mulher tenham um fim.  

 

3) O papel do enfermeiro frente à mulher 

vítima de violência 

 

As consequências da violência contra a 

mulher acarretam na procura, pela vítima, de um 

serviço de saúde(26), o que permite que o 

enfermeiro identifique e estabeleça um vínculo 

com essa mulher com o intuito de investigar as 

possíveis causas, além de trabalhar na prevenção 

de novos episódios, bem como, no tratamento de 

suas queixas. No entanto, a inexistência de uma 

rede de serviços estruturada e vinculada 

complexifica e dificulta a assistência(27). Dessa 

maneira, a investigação dos casos de violência de 

gênero, muitas vezes, é recusada pelos 

profissionais de saúde, sendo observada como 

um problema social, de atribuição de outros 

campos de ação; quando reconhecidos os 

episódios de violência, a assistência se confina 

exclusivamente ao tratamento de injúrias 

físicas(26). 

 Outro ponto de suma importância que 

dificulta o reconhecimento e atendimento à 

mulher vítima de violência pelos profissionais 

enfermeiros é o despreparo profissional oriundo 

da formação ou da inexistência de qualificação 

em serviço, o que repercute de modo direto nas 

intervenções de atendimento perante a essa 

problemática, afetando na não identificação da 

violência que atinge tantas mulheres que buscam 

o serviço(28). 

 Por vezes, a violência é observada apenas 

quando há danos físicos, o que  permite a 

compreensão acerca da invisibilidade dos 

eventos vinculados à violência nos serviços de 

saúde(4). A não percepção das queixas 

“invisíveis” que prejudica o olhar dos 

profissionais para lá das injúrias físicas se dá ao 

tecnicismo que transpõe a formação dos cursos 

de saúde(29). 
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 Frequentemente, a violência é 

relacionada à “desestruturação familiar” e à 

“pobreza” ou a caracterísitcas “patológicas” do 

agressor ou da própria vítima, expondo um 

entendimento superficial dos aspectos histórios, 

culturais e sociais existentes(30). Outros estudos 

apontam que, por muitas vezes, os profissionais 

exercem um comportamento de omissão frente 

aos eventos, atuando exclusivamente de modo 

pontual e emergencial, o que é justificado por 

esses profissionais como o medo de sofrer 

possíveis represálias de familiares e/ou 

comunidade(30, 31). 

 O acolhimento como conduta e ação 

propicia a edificação da relação de confiança e 

comprometimento dos usuários e das equipes de 

serviços, ambicionando retornos resolutivos aos 

contratempos identificados por meio da escuta 

ativa, servindo como alicerce para uma prática 

assistencial mais certeira à mulher vítima de 

violência(10). É possível acolher a mulher em 

condições de violência  através de proposta de 

um projeto de ação que considere e respeite a 

deliberação da própria mulher(32). Instruções 

como a possibilidade de denúcia do agressor, 

apoio de instituições e medidas protetivas como 

o distaciamento do agressor são elementos que 

ela necessita saber, no entanto, a mulher é quem 

decide se vai seguir tais orientações ou não (32, 33). 

 Destarte, evidencia-se a necessidade e a 

importância de um melhor preparo, durante a 

graduação, dos futuros profissionais em 

Enfermagem diante da mulher vítima de 

violência, destacando os meios de uma 

identificação assertiva de tais episódios, assim 

como medidas de prevenção e de tratamento para 

essas vítimas. Ademais, ressalta-se a relevância e 

inevitabilidade da implementação da educação 

continuada e permanente acerca dessa temática 

com o propósito de preparar e atualizar os 

profissionais enfermeiros a respeito do 

atendimento à mulher em situação de violência e 

a significância da criação de um vínculo 

adequado entre profissional e mulher, 

objetivando a resolução desse fenômeno tão 

sério que assola tantas mulheres em nosso país. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Evidenciou-se como os principais 

motivos desencadeadores de um evento de 

violência contra a mulher fatores associados a 

circunstâncias culturais, transpassadas de 

geração para geração, bem como questões 

emocionais e sociais. Em relação às repercussões 

da violência, verificou-se consequências na 

esfera individual, social, laboral e, também, nos 

gastos públicos na saúde do país. 

No que se concerce à assistência de 

Enfermagem à mulher vítima de violência, 

constatou-se a carência de conhecimento dos 

profissionais enfermeiros em relação ao 

atendimento da mullher vítima de violência, bem 

como a omissão diante de tais episódios. Dessa 

forma, observa-se a importância e a necessidade 

de um melhor preparo desses profissionais, tanto 

no decorrer da graduação, quanto na educação 

continuada e permanente, objetivando o emprego 
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de medidas de prevenção, de identificação 

precoce e assertiva, assim como a prestação de 

uma assistência especializada, holística e focada 

às vítimas de violência e seus familiares.  

Ressalta-se, também, a relevância do 

conhecimento histórico e cultural do fenômeno 

de violência contra a mulher por parte de toda a 

sociedade, pois só assim os comportamentos 

irrefletidos e impensados transpassados de 

geração para geração serão reconhecidos, 

analisados e questionados, promovendo assim a 

possibilidade de uma mudança nessas condutas 

precursoras dos eventos de violência contra a 

mulher. Sugere-se que essa ação seja elaborada e 

realizada pelos profissionais de Enfermagem das 

Estratégias de Saúde da Família nas escolas 

existentes em suas microáreas, uma vez que 

essas reflexões devem ser iniciadas já com as 

crianças com o intuito de modificar pensamentos 

e condutas nocivos permeados ao longo das 

gerações. 

 

REFERÊNCIAS 

1. Associação Brasileira de Enfermagem Forense 

[Internet]. Aracaju: ABEFORENSE; 2017. 

Cartilha de Orientações da Enfermagem Forense; 

[cited 2021 Jul 14]; [3]. Available from: 

https://www.abeforense.org.br/wp-

content/uploads/2017/11/Cartilha-de-

Orienta%C3%A7%C3%B5es-da-Enfermagem-

Forense-ABEFORENSE.pdf 

2. Bandeira L. Três décadas de resistência 

feminista contra o sexismo e a violência 

feminina no Brasil: 1976 a 2006. Soc. estado 

[Internet]. 2009 [cited 2021 Jul 14];24:401-438. 

Available from: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttex

t&pid=S0102-

69922009000200004&lng=en&nrm=iso 

3. Pougy LG. Desafios políticos em tempos de 

Lei Maria da Penha. Rev. katálysis [Internet]. 

2010 [cited 2021 Jul 14];13:76-85. Available 

from: 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_artte

xt&pid=S1414-

49802010000100009&lng=pt&tlng=pt 

4. Zanatta EA et al. Interfaces da Violência com 

a Formação em Enfermagem: Um Diálogo 

Possível e Necessário. Escola Anna Nery 

[Internet]. 2018 [cited 2021 Jul 14];22 Available 

from: 

http://www.scielo.br/pdf/ean/v22n4/pt_1414-

8145-ean-22-04-e20170404.pdf 

5. Broch D et al. Representações Sociais da 

Violência Doméstica contra a mulher entre os 

profissionais de saúde: um estudo comparativo. 

Recom [Internet]. 2017 [cited 2021 Jul 14];17 

Available from: 

http://www.seer.ufsj.edu.br/index.php/recom/arti

cle/view/1630/0 

6. Gomes RN. Teorias da dominação masculina: 

uma análise crítica da violência de gênero para 

uma construção emancipatória. Libertas: Revista 

de Pesquisa em Direito [Internet]. 2016 [cited 

2021 Jul 14];2 Available from: 

https://periodicos.ufop.br:8082/pp/index.php/libe

rtas/article/view/292 

7. Carvalho NMC. Perfil psicológico das 

mulheres vítimas de violência doméstica e suas 

repercussões [Tese de mestrado on the Internet]. 

Gandra: Cooperativa de Ensino Superior 

Politécnico Universitário; 2010 [cited 2021 Jul 

14]. 69 s. Available from: 

https://repositorio.cespu.pt/bitstream/handle/20.5

00.11816/67/Disserta%c3%a7%c3%a3o%20com

pleta.pdf?sequence=1&isAllowed=y Psicologia 

Forense e Transgressão. 

8. Netto L. Violência contra a mulher e suas 

consequências. Acta paul. enferm [Internet]. 

2021 Jul 26 [cited 2021 Jul 14];27:458-464. 

Available from: 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-



 

https://doi.org/10.31011/reaid-2022-v.96-n.38-art.1273 Rev Enferm Atual In Derme v. 96, n. 38, 2022 e-021239                            9 

 

 

    ARTIGO DE REFLEXÃO 

21002014000500011&script=sci_abstract&tlng=

pt 

9. Coelho M, Cunha M, Libório R. Impacto da 

formação em Ciências Forenses. Revista Servir 

[Internet]. 2016 [cited 2021 Jul 14];59:27-33. 

Available from: 

http://hdl.handle.net/10400.19/2079 

10. Bueno S et al. Visível e invisível: A 

vitimização das mulheres no Brasil [Internet]. 

3rd ed. São Paulo: Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública; 2021 [cited 2021 Sep 24]. 44 

p. 

11. Rauhaus B, Sibila D, John-Son A. 

Addressing the Increase of Do- mestic Violence 

and Abuse During the CO- VID-19 Pandemic: A 

Need for Empathy, Care, and Social Equity in 

Collaborative Planning and Responses. 

American Review of Public Administration. 

2020 

12. Guedes D. Violência doméstica contra a 

mulher: uma retrospectiva histórica e jurídica 

com análises relevantes. Revista Projeção, 

Direito e Sociedade [Internet]. 2011 [cited 2021 

Jul 15];2:406-411. Available from: 

http://revista.faculdadeprojecao.edu.br/index.php

/Projecao2/article/viewFile/117/105 

13. Moura L et al. Violências contra mulheres 

por parceiro íntimo em área urbana 

economicamente vulnerável. Rev. Saúde Pública 

[Internet]. 2009 [cited 2021 Jul 15];43:944-953. 

Available from: 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_artte

xt&pid=S0034-89102009000600005 

14. Porto M, Maluschke-Bucher JSNF et al. 

Violência, mulheres e atendimento psicológico 

na Amazônia e no Distrito Federal. Psicol. estud 

[Internet]. 2012 [cited 2021 Jul 15];17:297-306. 

Available from: 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_artte

xt&pid=S1413-

73722012000200013&lng=pt&nrm=iso 

15. Fonseca DH, Ribeiro CG, Noêmia NSB., et 

al. Violência doméstica contra a mulher: 

realidades e representações sociais. Psicol. Soc 

[Internet]. 2012 [cited 2021 Jul 17];24:307-314. 

Available from: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttex

t&pid=S0102-

71822012000200008&lng=en&nrm=iso 

16. Sousa AR et al. Repercussions of 

imprisonment for conjugal violence: discourses 

of men. Rev. Latino-Am. Enfermagem 

[Internet]. 2016 [cited 2021 Jul 16];24 Available 

from: 

https://www.scielo.br/j/rlae/a/n47FRbSCBQB6f

MRnNWfjzQy/?lang=en 

17. Bispo TCF, Almeida LCG, Diniz NMF. 

Violência conjugal: desafio para os profissionais 

da saúde. Revista Baiana de Enfermagem 

[Internet]. 2007 [cited 2021 Jul 18];21:11-18. 

Available from: 

https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem

/article/view/3908 

18. Riscado JLS, Oliveira MAB, Brito AMABB. 

Vivenciando o Racismo e a Violência: um 

estudo sobre as vulnerabilidades da mulher negra 

e a busca de prevenção do HIV/aids em 

comunidades remanescentes de Quilombos, em 

Alagoas. Saúde Soc [Internet]. 2010 [cited 2021 

Jul 20];19:96-108. Available from: 

https://www.researchgate.net/publication/278651

384_Vivenciando_o_racismo_e_a_violencia_um

_estudo_sobre_as_vulnerabilidades_da_mulher_

negra_e_a_busca_de_prevencao_do_HIVaids_e

m_comunidades_remanescentes_de_Quilombos_

em_Alagoas 

19. Instituto Avon [Internet]. São Paulo; 2013. 

Fale sem Medo: não à violência doméstica. 

Percepção dos homens sobre a violência 

doméstica contra a mulher; [cited 2021 Jul 22]; 

Available from: 

http://www.compromissoeatitude.org.br/wpconte

nt/uploads/2013/12/folderpesquisa_instituto22x4

4_5.pdf 

20. Carneiro JB. Violência conjugal: 

significando as expressões e repercussões a partir 

da Grounded Theory [Dissertação on the 

Internet]. Salvador: Universidade Federal da 

Bahia; 2016 [cited 2021 Jul 20]. 101 s. Available 

from: 

https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/23715. 

Mestrado em Enfermagem.  

21. Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 

Violência doméstica durante a pandemia de 



 

https://doi.org/10.31011/reaid-2022-v.96-n.38-art.1273 Rev Enferm Atual In Derme v. 96, n. 38, 2022 e-021239                            10 

 

 

    ARTIGO DE REFLEXÃO 

Covid-19. Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública [Internet]. 2021 Jul 26 [cited 2021 Jul 

14];(2) Available from: 

https://forumseguranca.org.br/wp-

content/uploads/2020/06/violencia-domestica-

covid-19-ed02-v5.pdf 

22. Trevillon K et al. Experiences of Domestic 

Violence and Mental Disorders: A Systematic 

Review and Meta-Analysis. PLOS ONE 

[Internet]. 2012 [cited 2021 Jul 17];7 Available 

from: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/23300562/. 

23. PLOS ONE: Governo do Estado da Bahia 

[Internet]. Salvador; 2012. A Seeretaría da Saúde 

do Estado da Bahia e o Enfrentamento da 

Violencia contra' Mulher; [cited 2021 Jul 18]; 

Available from: 

https://www.senado.gov.br/comissoes/document

os/SSCEPI/DOC%20VCM%20215.pdf 

24. Silva M. Ministério da Saúde. Violência: um 

problema de saúde pública. Conferência nacional 

de Saúde Mental. Brasília, 2010 

25. Mendonça MFS, Ludermir AB. Violência 

por parceiro íntimo e incidência de transtorno 

mental comum. Revista de Saúde Pública 

[Internet]. 2017 [cited 2021 Jul 20];51 Available 

from: 

https://www.scielo.br/j/rsp/a/pz3g38HCG5nG94

pxpks7z4B/?lang=pt 

26. Almeida LR, Silva ATMC, Machado LS. O 

objeto, a finalidade e os instrumentos do 

processo de trabalho em saúde na atenção à 

violência de gênero em um serviço de atenção 

básica. Interface [Internet]. 2014 [cited 2021 Jul 

19];18:47-59. Available from: 

https://www.scielo.br/j/icse/a/4msY5xCRYsRJc

wHrJTVD95p/abstract/?lang=pt 

27. Guedes RN, Fonseca RMGS, Egry EY. 

Limites e possibilidades avaliativas da Estratégia 

Saúde da Família para a violência de gênero. 

Rev Esc Enferm USP [Internet]. 2013 [cited 

2021 Jul 15];47:304-311. Available from: 

https://www.scielo.br/j/reeusp/a/cnnvPfnkz5pHC

fM8kLHhY5S/?lang=pt&format=pdf 

28. Bernz IM, Coelho EBS, Lindner SR. Desafio 

da violência doméstica para profissionais da 

saúde: revisão da literatura. Sau & Transf Soc 

[Internet]. 2012 [cited 2021 Jul 17];3:105-111. 

Available from: 

http://incubadora.periodicos.ufsc.br/index.php/sa

udeetransformacao/article/view/1545 

29. Bonfim EG, Lopes MJM, Peretto M. Os 

registros profissionais do atendimento pré-natal e 

a (in)visibilidade da violência doméstica contra a 

mulher. Esc Anna Nery Rev Enferm [Internet]. 

2010 [cited 2021 Jul 18];14:97-104. Available 

from: 

https://www.redalyc.org/pdf/1277/12771263201

5.pdf 

30. Andrade EM, et al. A visão dos profissionais 

de saúde em relação a violência doméstica contra 

crianças e adolescentes: um estudo qualitativo. 

Saúde e Sociedade [Internet]. 2011 [cited 2021 

Jul 17];20:147-155. Available from: 

https://www.scielo.br/j/sausoc/a/whSFz6rXSgN6

GKQpYpBTndJ/abstract/?lang=pt 

31. Kiss LB, Schraiber LB. Temas médicosociais 

e a intervenção em saúde: a violência contra 

mulheres no discurso dos profissionais. Ciência 

& Saúde Coletiva [Internet]. 2011 [cited 2021 

Jul 23];16:1943-1952. Available from: 

https://www.scielo.br/j/csc/a/yJFyccTTLdH3Gm

LkG7NZyzr/?lang=pt 

32. Oliveira D et al. Atenção integral à saúde de 

mulheres em situação de violência de gênero- 

uma alternativa para a atenção primária em 

saúde. Ciênc Saúde Coletiva [Internet]. 2009 

[cited 2021 Jul 16];14:1037-10050. Available 

from: 

https://www.scielo.br/j/csc/a/SzQ96NCxv3hWN

Q5TvBBSjTB/?lang=pt 

33. World Health Organization. Global and 

regional estimates of violence against women: 

prevalence and health effects of intimate partner 

violence and nonpartner sexual violence. 

Geneva: World Health Organization; 2013. 

 

Submissão: 2021-12-01 

Aprovado: 2022-05-02 

 


